
 
Importante 

O subsídio abaixo NÃO contem textos ou partes do conteúdo da revista 
Betel Adultos, é apenas um auxílio complementar aos tópicos da Lição. 

Estamos de acordo com a Lei de Direitos Autorais (Lei 9.610/98)  
 

Lição 10 – O Amor – Marca do Cristão  
cheio do Espírito Santo 

​ ​Comentário Pr. Éder Tomé 

Introdução  
O texto de referência :  
 
1 Coríntios 13:1,4,5,7,8 
1 - Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse 
caridade, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. 
4 - A Caridade é sofredora, é benigna; a caridade não é invejosa; a caridade 
não trata com leviandade, não se ensoberbece. 
5 - Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se 
irrita, não suspeita mal; 
7 - Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 
8 - A caridade nunca falha; mas, havendo profecias, serão aniquiladas; 
havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerão. 
 
Lição 1 até 9 estudamos sobre os Dons Espirituais, Ministeriais e de 
Serviço, agora, dá Lição 10 até 12 estudaremos sobre o Fruto do Espírito. 
O que é mais importante do que ter os Dons de Serviço, Dons Ministeriais 
e Espirituais? O apóstolo Paulo foi bem claro aos Gálatas, afirmando que 
mais importante de ter os Dons e produzir o fruto do espírito:  
"Mas o fruto do espírito é: Amor (Caridade), gozo, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança" (Gl 5.22). 
Essa Lição trata do exercício do AMOR na vida do cristão. 

 

1 - O Dom Supremo de Deus é o Amor 
Se o Cristão tiver todos os dons e não praticar o exercício do amor, 
nenhum dos dons terá seu devido valor, é isso que o apóstolo Paulo nos 
ensina através de sua carta aos irmãos de Corinto conforme nosso texto 
de referência. 
Paulo afirma que a maior virtude do cristão é o AMOR : 



"Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três, mas o 
maior destes é o amor." (1Co 13.13) 
Enquanto os Dons vem de Deus (Exterior) para o Cristão (Interior), o fruto 
do Espírito é a manifestação da natureza de Deus implantada em nós 
quando nascemos de novo, ou seja,  o fruto do Espírito é uma 
manifestação visível da essência de Deus em nós (do nosso Interior para o 
Exterior), logo se manifestamos o AMOR na nossa vida prática é porque 
Deus está verdadeiramente presente em nós. 
W. E. Vine: Fruto do Espírito é a evidência visível de um poder invisível que 
atua no interior do crente nascido de novo. 
Donald Gee: Fruto do Espírito é a manifestação da vida de Cristo no crente. 
Fruto do Espírito é substantivo singular. Não são frutos. Não se pode andar 
escolhendo entre as diversas qualidades de Caráter. Elas constituem um 
todo, e devem ser vistas coletivamente como resultado do próprio andar 
no Espírito por parte do cristão. 
Como Cristãos devemos vivenciar a nossa salvação em toda a nossa 
existência de forma plena sendo imitadores de Deus: 
"Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados e andai em AMOR, 
como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como 
oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave" (Ef 5.1-2) 
O Amor é tão importante na vida do cristão que o apóstolo João escreveu: 
"Nisto é em nós aperfeiçoado o AMOR, para que, no Dia do Juízo, 
mantenhamos confiança; pois, segundo Ele é, também nós somos neste 
mundo." (1Jo 4.17) 
O fruto é a consequência da essência da árvore e não do esforço do ramo. 
O cristão (ramo) só produz AMOR se estiver ligado a Jesus (Videira): 
"Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que, 
estando em mim, não der fruto, ele a corta; e todo o que dá fruto limpa, 
para que produza mais fruto ainda. Vós já estais limpos pela palavra que 
vos tenho falado; permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. Como 
não pode o ramo produzir fruto de si mesmo, se não permanecer na 
videira, assim, nem vós o podeis dar, se não permanecerdes em mim. Eu 
sou a videira, vós os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá 
muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer" (Jo 15.1-5). 
 
Antônio Gilberto: O Amor é a essência da natureza de Deus. Deus é amor, e 
o amor é de Deus (1Jo 4.7,8).  
Vejamos Dez características do amor de Deus: 
1 - Universal, infinitamente abrangente (Jo 3.16);  
2 - Sacrificial (1Jo 4.9,10; Ef 5.2);  
3 - Imerecido (Rm 5.8);  
4 - Misericordioso (Ef 2.4-5);  
5 - Perene (Rm 8.35);  
6 - Fortalecedor (Rm 8.37);  
7 - Incompreensível (Ef 3.19).  
8 - O Amor de Deus nos corrige (Hb 12.6),  
9 - O Amor de Deus nos prova (Tg 1.12),  
10 - O Amor de Deus nos atrai (Jr 31.3). [8] 

 



1.1 - O Amor é a maior de todas as Virtudes 
do Cristão 
O fruto do Espírito é a obra espontânea do Espírito Santo em nós. O 
Espírito produz essas qualidades de caráter que são encontradas na 
natureza de Cristo. Elas são os resultados adicionais do controle de Cristo, 
não conseguimos obtê-los, se tentarmos fazê-lo sem sua ajuda. Se 
quisermos que o fruto do Espírito cresça em nós, devemos unir nossa vida 
à dEle (leia Jo 15.1-5 acima). Devemos conhecê-lo, amá-lo, lembrá-lo e 
imitá-lo. Como resultado, cumpriremos o propósito da Lei: Amar a Deus e a 
nosso próximo.[6] 
Portanto, o AMOR é uma virtude ofertada pelo Espírito Santo, faz parte do 
fruto do Espírito que todo Cristão verdadeiro possui. 
"Todas as vossas coisas sejam feitas com amor" (1Co 16.14) 
Apóstolo Paulo nos instrui a sermos vigilantes, permanecermos firmes na 
fé, sermos corajosos, sermos fortes (1Co 16.13) e acrescenta em (1Co 
16.14) que devemos fazer tudo com amor. 
"Eu, de muita boa vontade, gastarei e me deixarei gastar pelas vossas 
almas, ainda que, amando-as cada vez mais, seja menos amado." (2Co 
12.15) 
Portanto, tudo o que for fazer na obra de Deus, faça com amor, não por 
vaidade ou por interesses pessoais (Fama, poder e dinheiro), pois os que 
de tal forma procedem, estão vivendo de acordo com as obras da carne e 
não do Fruto do Espírito. 
 
Obras da Carne (Defeitos) 
Luxúria ou Imoralidade sexual (Gl 5.19; Cl 3.5) 
Impureza (Gl 5.19) 
Hostilidade, Dissensões, Ira, Ambição egoísta, Idolatria, Feitiçaria (Gl 5.20) 
Inveja, Embriaguez, (Gl 5.21) 
Festas Pecaminosas (Lc 15.13) 
Homicídio (Ap 22.12-15) 
Trapaça (1Co 6.8) 
Adultério (1Co 6.9-10) 
Avareza, Roubo, Homossexualidade (1Co 6.9-10; Ef 5.5) 
Mentira (Ap 22.12-16) 
 
Fruto do Espírito (Virtudes) 
Amor (Gl 5.22) 
Alegria (Gl 5.22) 
Paz (Gl 5.22) 
Paciência (Gl 5.22) 
Gentileza (Gl 5.22) 
Bondade (Gl 5.22) 
Fidelidade (Gl 5.22) 
Benignidade (Gl 5.22) 
Autocontrole (Gl 5.22) 

 
 



1.2 - O Amor é o Caminho a ser Seguido 
O texto do apóstolo Paulo em 1 Coríntios 13 nos fala da suprema 
excelência do AMOR, o caminho que devemos trilhar, o maior exercício 
que devemos praticar. 
"O meu mandamento é este: Que vos ameis uns aos outros, assim como 
eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua 
vida pelos seus amigos." (Jo 15.12-13) 
Devemos amar uns aos outros como Jesus nos amou, e Ele nos amou o 
suficiente para dar sua vida por nós. Podemos não ter que morrer por 
alguém, mas há outras maneiras de praticar o amor sacrificial: ouvir, 
auxiliar, incentivar, doar. (Leve seu aluno) a pensar em alguém em 
particular, que precisa hoje desse tipo de amor. Dê todo o amor que você 
puder, e então, tente dar um pouco mais. [6] 
Antônio Gilberto: Amor é a fonte divina de onde emanam todas as virtudes 
espirituais. Deus é amor (1Jo 4.8). Nós o amamos porque Ele derramou o 
seu amor em nossos corações (Rm 5.5). Este amor deve sempre aumentar 
(1Ts 3.12; 1Ts 4.9,10; Hb 13.1). O amor é a evidência da salvação (1Jo 3.14; 
1Jo 4.7). Pela operação do Espírito, este amor aparece como fruto em 
nossas vidas. [8] 

  

1.3 - O Amor é Sofredor 
Quando o Cristão pratica o exercício do Amor, ele tolera mais, tem mais 
paciência e não se irrita com facilidade. O Amor é Sofredor, Tudo suporta: 
"O Amor tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta." (1Co 13.7) 
 

 
Bispo Oídes José do Carmo [4]​

 
 
 
 
 
 
 
 



2 - Amor: mais abrangente de todas as 
Graças 
Antônio Gilberto: O amor é a essência de Deus e nele estão 
fundamentadas todas as outras virtudes do fruto do Espírito [8] 
Sendo assim, o Cristão deve estar revestido de Amor: 
"E, sobre tudo isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo da perfeição." (Cl 
3.14) 
Antes que crêssemos em Cristo, nossa natureza era perversa. Nós 
desobedecíamos, nós rebelávamos, e ignorávamos a Deus (mesmo com 
nossos maiores esforços, nós não o amávamos de todo o coração, e de 
todo o entendimento, e de toda a alma). O cristão, no entanto, tem uma 
nova natureza. Deus crucificou a antiga natureza rebelde (Rm 6.6) e a 
substituiu por uma natureza de amor [6] 
Se temos Amor, temos sucesso em todas as esferas em relação ao nosso 
relacionamento com outras pessoas, essa é a chave principal do bom 
relacionamento com Deus e com o Próximo. 
 

2.1 - O Amor é um Sentimento que 
Enriquece 
Antônio Gilberto: Mateus 5.43-48 nos mostra que devemos amar como 
Deus ama. Como Deus ama? Ele faz com que o sol se levante sobre maus 
e bons, e que a chuva desça sobre justos e injustos. Devemos ter uma 
atitude positiva, uma atitude de boa vontade para com todos, inclusive 
para com os oponentes, desejando a todos o melhor, e orar por todos. 
Devemos nos alegrar com os que se alegram e chorar com os que choram. 
Não se trata de sentimentalismo humano. É uma forma de viver como 
filhos do Pai que está nos céus [8] 
Por que o Amor é um sentimento que Enriquece? 
Porque o Cristão com este sentimento possui uma vontade de viver 
integralmente para Cristo, vive uma vida de entrega, renuncia e 
comprometimento com o Reino de Deus, isso promove crescimento 
espiritual individual e promove algo que faz a diferença na vida de outras 
pessoas. 
 

2.2 - O Amor é Edificante 
Bp. Oídes José do Carmo: "O Amor é o manancial de todas as coisas, é a 
base que sustenta e edifica o corpo de Cristo" [4] 

 

2.3 - Somente o Amor Permanece 
"O amor nunca falha; mas, havendo profecias, serão aniquiladas; havendo 
línguas, cessarão, havendo ciência, desaparecerá." (1Co 13.8) 
A. R. Fausset: "O amor nunca falha" significa "O amor nunca está fora de 
uso; sempre mantém o seu lugar". [10] 



Enquanto os Dons irão cessar, o AMOR permanecerá na vinda do Senhor, 
por exemplo, o Dom de Língua é temporário, cessará, mas o AMOR 
manterá o seu devido lugar. 
 

3 - O Amor é o Bem maior do Cristão 
 

3.1 - Amor: O Caminho mais Excelente para 
Exercer os Dons 
Stanley M. Horton: O fruto é a maneira de se exercer os dons. Cada fruto 
vem acondicionado ao amor, e qualquer dom, mesmo na sua mais plena 
manifestação, nada é sem o amor. Realmente, o amor é o princípio ético, a 
força motivadora e a metodologia correta para todos os ministérios. Sem o 
amor, há pouco benefício ao próximo e nenhum para quem exerce o 
dom. [9] 

 

3.2 - O Amor Suscita Confiança nos Outros 
Stanley M. Horton: A Maturidade espiritual ajuda-nos a ter bons 
relacionamentos com as pessoas. Passamos a compreendê-las melhor e a 
reconhecer a melhor maneira de ministrar a elas. Devemos esforçar-nos 
para alcançar a união. As pessoas, ao observarem o nosso caráter e 
conduta, passarão a ter confiança em nós. A Igreja Primitiva escolheu seus 
sete primeiros diáconos com base na sua "boa reputação" (At 6.3). Uma 
boa reputação confirmada pelo próximo é crucial à plena liberação do 
Espírito no ministério aos outros e ao crescimento da Igreja. [9] 

 

3.3 - O Amor é um Sentimento que não 
pode faltar na Igreja de Cristo 
Stanley M. Horton: Sem o Amor, surgem os desentendimentos, e a Igreja 
fica dividida; as pessoas saem magoadas.  O Amor forma o alicerce para o 
ministério com os dons e o contexto em que estes devem ser recebidos e 
entendidos. [9] 

 
Comentário  
Pr. Éder Tomé 

Referências 
[1] Bíblia Sagrada (ARC) – Sociedade Bíblica do Brasil - 4° edição - 2009 
[2] Bíblia Sagrada King Jones – Atualizada – Fiel aos Originais 
[3] Bíblia Sagrada (NTLH) - Linguagem de Hoje 
[4] Revista Betel Dominical Adultos - 4T - 2022 
[5] versículoscomentados.com.br 
[6] Bíblia de Estudo Cronológica Aplicação Pessoal - CPAD  
      Pág. 1474, 1580 
[7] Fruto do Espírito - RHEMABRASIL - Módulo 1B - Pág.6 



[8] Revista Lições Bíblicas - 1T - 2004 - CPAD - Pág.68 
[9] Teologia Sistemática - Stanley M. Horton - CPAD -Pág. 488,493 
[10] Comentário A.R.Fausset - apologeta.com.br 
 


